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Resumo

Este estudo teve como objetivo analisar os significados das práticas de lazer na natureza, buscando desvelar a relação homem-natureza e suas reflexões para a vida cotidiana. Como metodologia utilizamos a etnometodologia e como instrumento de pesquisa a entrevista semi-estruturada. A população foi composta por cinco praticantes de práticas corporais na natureza, que já estivesse na atividade a mais de cinco anos. A partir destas entrevistas realizamos uma analise dos discursos dos praticantes. O estudo constatou que os entrevistados, ao terem contato com a natureza, sentem-se integrantes dela, respeitando-a e preservando-a, não só com o intuito de usufruir desse meio, mas sabendo que eles dependem dela para sobreviver. Nessa convivência com a natureza eles trazem para suas vidas diárias o respeito com os outros, a conscientização da proteção do meio ambiente, e o saber que esse meio precisa permanecer vivo para as futuras gerações. Abrem caminhos, portanto, para uma sensibilidade maior do “ser” com o mundo e nas relações pessoais. A vivência na natureza para esses praticantes não se limita apenas a uma prática de lazer; é algo mais, é a vivência de uma dimensão pedagógica oriunda desse convívio, podendo surgir daí, indicadores de novo modelo de uma educação ecológica.
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Abstract

This work intended to approach the corporal practices in the nature and he had as objective analyzes the meanings of the leisure practices in the nature, looking for to reveal the relationship man-nature and their reflections for the daily life. As methodology used the etnometodologia and the interview semi-structured as instrumentation. Population was composed of five practitioners of body practices in nature, which has been in business for more than five years. From these interviews we conducted an analysis of the discourse of practitioners. The study found that respondents that the interviewees, to the have that contact with the nature, they feel integral of her, respecting her and preserving her, not only with the intention of enjoying of that middle, but knowing that they depend on her to survive. In that coexistence with the nature they bring for their daily lives the respect with the other ones, the understanding of the protection of the environment, and the knowledge that middle needs to stay alive for the future generations. They make ways, therefore, for a larger sensibility of the "being" with the world and in the personal relationships. The existence in the nature for those apprentices is not just limited to a leisure practice; it is something plus, it is the existence of a pedagogic dimension originating from of that conviviality, could appear then, indicators again model of an ecological education.
Keywords: bodily practices in nature, Recreation, everyday life.

Práticas corporais na natureza: relações de lazer e vida cotidiana
Introdução 

Este trabalho propõe aborda a questão das práticas corporais na natureza e, conseqüentemente, a relação de “corpo na natureza” e “corpo com a natureza”, ou seja, essa relação de interação, contemplação e relações na vida cotidiana. Com isso nos detemos no movimento do corpo na natureza; seu comportamento diante dela; sensações e percepções deste corpo que busca além de uma aventura.

A prática corporal na natureza foi uma ferramenta de grande importância para analisar este corpo que se movimenta, que busca expressões, seu espaço de forma lúdica. E uma das maneiras mais expressivas e lúdicas do corpo se apresentar é através das atividades de lazer. O lazer é uma prática na qual o corpo sente estar vivendo de forma plena, na sua maneira mais espontânea, mais libertadora de seu ser. Conseguimos através destas atividades, ter subsídios para compreender essa relação e esse entendimento com a natureza. 

O estudo sobre o “cotidiano” foi visando compreender o homem, a natureza e a resultante desse convívio no cotidiano dos pesquisados, outro fator importante que abordamos é a questão da educação, educação ambiental, e com ela, em consonância, a consciência ecológica.

Diante disso, buscando compreender essa relação do homem com a natureza o nosso trabalho abordou questões que enfatizaram relações não só de cunho social, biológico, ecológico, educacional, histórico, mas identificando também a relação desse ser na e com a natureza, apresentando-se como uma possibilidade para diminuir essas tensões da vida cotidiana. 

Objetivo
Analisar os significados das práticas de lazer na natureza, buscando desvelar a relação homem-natureza e suas reflexões para a vida cotidiana. 

Revisão de Literatura
Na Revolução Industrial observamos um aumento das indústrias, a produção não parava e, conseqüentemente, o trabalhador também. A carga horária de trabalho muito elevada levou algumas pessoas, que se sentiam exploradas, a fazer reivindicações, as quais se lutava por um tempo fora do trabalho. O tempo que elas pediam não era apenas para recuperar as forças físicas ao retornar às linhas de produção, mas em favor da redução da jornada de trabalho. 

As cidades foram crescendo e o Estado sentiu a necessidade de construir locais recreativos ou, como afirma Marcassa (2002) “Centros de recreio”. Com isso, passou-se a em espaços urbanos parques e praças para oportunizar as práticas de lazer no tempo livre. A política da burguesia organizou-se para evitar que os trabalhadores ficassem ociosos. Marcassa (2002) afirma que o divertimento passa a ser direcionado, disciplinado e conduzido por uma série de novas atividades de lazer.

Desta forma, o fator econômico influencia bastante na procura pelas atividades corporais, sendo mais barato ficar em casa assistindo a programas de televisão, a sair para um cinema, para uma festa, entre outros entretenimentos. 

Para o homem moderno a natureza foi uma alternativa para o lazer, sendo solucionadora de seus conflitos econômicos, já que o acesso em ambientes naturais é livre.

O lazer buscado assume a condição de ruptura momentânea com o cotidiano. É no lazer que o homem procura amenizar os efeitos negativos que envolvem o cotidiano, como rotina e estresse, fazendo com que haja a procura por vivências significativas, ligadas ao tempo livre e as experiências de lazer.

Essa busca tem se retratado de diversas maneiras, sendo uma delas a busca pelas atividades em contato com o ambiente natural. Em direção à melhoria da qualidade de existência, sentindo como uma necessidade, o homem visa atividades que possam distanciá-lo da mesmice e que proporcionem o rompimento com essa rotina, procurando vivenciar experiências com sensações mais marcantes.

As sensibilidades deste contato, muitas vezes, não são transmitidas, pois as experiências vivenciadas na prática de atividades corporais em contato com a natureza, são de sensações internas ligado ao estado emocional do ser, relacionada com as profundezas da alma, indo além das limitações de linguagens e expressões.

Quando falamos de sensações sabemos que estamos falando do corpo, esse corpo que busca o lazer, que por muitos fatores pela vida cotidiana, pelo trabalho, fica inativo. O corpo na natureza se emociona tanto fisiologicamente, como socialmente, assim como pela motivação. É uma concepção de emoção consciente do corpo.

Esses novos olhares sobre a relação homem-natureza, têm como ligação a possibilidade de viver a emoção e a aventura dos reencontros. Sendo estes, pessoais e interpessoais proporcionado por esse contato com a natureza, traz novas maneiras de agir, tanto individualmente como em grupo. Assim como a vida, o lazer é fundamentado em necessidade real, do desejo, das buscas de diversificados modos de construções de viver.

Desta forma, as práticas corporais na natureza oportuniza uma vivência de lazer e uma (re) aproximação do homem com a natureza apresentando-se como possibilidade de ser um instrumento de sensibilização da sociedade sobre o meio ambiente podendo surgir perspectivas e oportunidades educacionais e pessoais de vivências e aprendizados na e com a natureza. 

Diante disso, a educação, enquanto prática social, constitui-se em mediação fundamental para a preservação da vida no planeta. Nesta proposta, a educação é um processo de conscientização, uma prática política, um compromisso democrático que a sociedade civil deve assumir como princípio de cidadania e conscientização.

No tocante as práticas de atividades físicas de aventura junto à natureza, observamos uma crescente no número de indivíduos, crianças, adolescentes e adultos que aderem estas práticas. 

O esporte permeado por novas formas, valores e conceitos, torna-se um elemento chave nessa “re-aproximação” homem-natureza e a Educação Física tem seu papel importante nesta relação educacional e de lazer. Segundo Costa (2000, p. 7)

como práticas criadas na ruptura com as práticas esportivas convencionais, provenientes de modalidades olímpicas ou daquelas veiculadas no esporte-espetáculo... remanejam os elementos existentes nos esportes anteriores, dando-lhe novas configurações.
Alguns desses esportes são realizados na natureza e associa-se a movimentos ecológicos, demonstrando alguma sensibilidade com as questões ambientais, o que caracteriza o lazer ecológico. Outros exploram a natureza como fonte de aventura, porém, não demonstram uma solidariedade quanto às questões ambientais. 

Diante deste contexto, consideramos que as experiências de lazer em ambientes naturais podem levar as pessoas que vivem nas grandes metrópoles a uma maior sensibilização, gerando um processo de (re) significado da natureza. Pode também, despertar o interesse de aproximação e contribuir para (re) conciliação e, conseqüentemente, (re) ligação das pessoas à natureza e a natureza à vida.

Visualizam-se no cotidiano das cidades algumas estratégias do cidadão urbano, para mostrar outras possibilidades de se relacionar com a vida, combinando lazer e natureza, passando a buscar outras sensações através de experiências diferenciadas.

Brunhs (1997) relata sobre espaços de prazer (sempre associando a liberdade) que são almejados através dessas aventuras fugazes na natureza. Esse prazer que não está só no espaço, mas no corpo do ser. A busca por esses espaços e, conseqüentemente, por essas sensações é colocada pela racionalização do tempo, onde o homem tem a necessidade de “sentir” naquele momento do tempo, no qual, ele é guiado pela aventura imediata, surgindo esse imediatismo do processo atual do mercado, em que tem que ser rápido, veloz.

 E essa vivência de experiências emocionais e de aventura, formula novos conceitos e novos estilos de vida. 

Segundo Costa (2000) aventura remete a acontecimento (do latim adventura), quer dizer, o que rompe a rotina dos dias e provoca o espanto, a surpresa, o memorável. Ela apresenta que a aventura “é identificável em todos as culturas e épocas”. Na condição humana a aventura é algo especificamente cultural/histórico, tem época que o espírito aventureiro aparece e outras, ele some para reaparecer renovado.

Todos os aventureiros segundo Bruhns (2003) procuram pelas viagens na natureza, pela aventura imaginada, tentando uma aproximação com um ritual de purificação, assemelhando essa aventura a uma experiência estética, a um acontecimento, como já havia falado, distante da vida cotidiana. 

Na tentativa de buscar uma compreensão dessas práticas corporais na natureza, sua procura e suas características, é necessário aproximar-se dos novos conceitos de corpo. Os indivíduos que buscam práticas na natureza apresentam uma característica corporal em comum: a busca por novas experiências, sensações, no campo visual, auditivo e táctil.

Bruhns (2003) relata que a aceleração dos ritmos do cotidiano, com a evolução tecnológica, e o aumento da visão para a orientação e interpretação das situações vividas pelo homem e máquina foram fatores que influenciaram a mudança na sensibilidade do homem do século XX. Tuan apud Bruhns (1980) fala que falta às pessoas nas sociedades urbanas atuais o envolvimento suave, inconsciente com o mundo físico, num ritmo mais lento. O indivíduo que caminha na natureza vive uma experiência mais sensível, sendo mais pessoal e duradoura.

Tuan (apud BRUHNS, 1980) expressa que o homem é um organismo biológico, um ser social e um indivíduo único, refletidos nos níveis de percepção, atitude e valor, equipados biologicamente para registrar uma grande variedade de estímulos ambientais. Porém, percebemos que se faz pouco uso dos elementos perceptivos, uma vez que a cultura e o meio ambiente determinam em grande parte os sentidos privilegiados. No mundo contemporâneo tende a valorizar-se a perda dos outros sentidos. O olfato e o tato segundo Bruhns (2003) são os mais requisitados por ter proximidade e ritmo lento para funcionar e por despertarem emoções.

As práticas na natureza exercem um papel na vida do homem: o contato forte. Nesse sentido o que se quer realmente é um mergulho na natureza, sendo sentido pela pele, sentido o que esta sendo visto por toda a superfície do corpo.

Podemos dizer que a experiência “consciente” junto à natureza de práticas corporais pode conduzir a um maior conhecimento sobre o meio ambiente e este, por sua vez, pode conduzir a maiores sensibilidades, não só com o olhar, mas com o ouvir, o tocar, entre outras sensações. 

No aspecto ambiental, o corpo vivencia suas experiências através não só do contato físico, mas do sentir, identificado por todos nós. Assim, a natureza apresenta um papel importante para o desenvolvimento humano. Ela é possibilidade de parceria e coadjuvante em todo processo de vida, evidenciando um possível diálogo para a qualidade de subsistência de homem e natureza.

Pinto e Burgos (2002, p. 151) evidencia que “os indivíduos podem descobrir-se a si próprios e aprender o que realmente é importante, participando de atividades de aventura em contato com o meio natural”.  E para se deixar seduzir pelo ambiente natural tem que negar qualquer interferência do meio civilizatório. A natureza traz consigo essa sensação de descompromisso com o tempo, diferente de quando se quer vencer o tempo, como acontece no dia-a-dia.

Através da análise de relatos de pessoas que já estiveram em contato com a natureza, percebemos que a autosatisfação é um dos fatores que causa a busca pela atividade com emoção e aventura. O esforço da superação de obstáculos, a solidariedade ocasionada pela confiança entre os membros participantes, o risco controlado pelo material e pelo limite de segurança, característico das vivências lúdicas, representam elementos que fazem com que cada vez mais surjam adeptos a essas práticas.

Metodologia
Diante das problemáticas práticas corporais natureza, lazer e cotidiano, buscamos uma expansão da preservação do ambiente e sua relação com o desenvolvimento humano e social. Os conhecimentos racional e sensível se relacionam com essa problemática e tem por pressuposto um discurso fundante nas temáticas: lazer, natureza, corpo e cotidiano. 

O estudo foi desenvolvido através de uma pesquisa qualitativa. O princípio da pesquisa qualitativa fundamentar-se na existência de uma relação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, uma interdependência entre o mundo objetivo que se deseja conhecer e a subjetividade do pesquisador.
Partindo dessa acepção, a situação da pesquisa foi definida pelos próprios sujeitos investigados e está dirigida para os sentidos atribuídos pelos sujeitos as práticas corporais na natureza, lazer e o cotidiano.

Em função da complexidade do fenômeno abordado, foram adotadas as estratégias metodológicas com a intenção de captar aspectos distintos da composição da realidade. O estudo ficou, então, sob a orientação de uma metodologia etnometológica, análise do discurso das entrevistas de cinco praticantes de práticas corporais na natureza, que já estivesse na atividade a mais de cinco anos; através de uma entrevista semi-estruturada.
A etnometodologia utilizar-se de métodos no qual todo indivíduo pode interpretar e pôr em ação na rotina de suas atividades práticas cotidianas a fim de reconhecer seu mundo, tornando-o familiar ao mesmo tempo que o vai construindo. (VOTRE e FIGUEIREDO, 2004). 
Nesse sentido o nosso trabalho buscou utilizar-se dos relatos feitos pelos praticantes de práticas corporais na natureza, apreendendo uma visão mais ampla sobre seu contato junto à natureza e sua vida cotidiana, percebendo essa relação entre os dois ambientes.

Discussão 

Com o intuito de facilitar o processo de análise de dados, apresentamos como critério, a organização das respostas de modo que essas fossem associando às informações que contribuíssem para o alcance do objetivo proposto.

Sendo assim, a seqüência das análises apresentada segue a ordem do instrumento de pesquisa; dando conta das categorias que elegemos nesse estudo: o perfil dos entrevistados, a descoberta da natureza como lazer; as práticas de lazer realizadas na natureza; a representação do convívio com a natureza para os praticantes; o que o lazer na natureza ensina para os praticantes; e o que o convívio na natureza traz para a vida diária dos praticantes.

Para uma melhor compreensão do estudo, usamos como identificação dos entrevistados, os elementos, letras e números: E1, E2, E3, E4 e E5, correspondendo a E1, entrevistado 1 (um); E2, entrevistado 2 (dois) e assim, sucessivamente.

A seleção desses entrevistados se deu em função de todos serem praticantes de práticas corporais na natureza por pelo menos durante cinco anos. O propósito da pesquisa lhes foi revelado e àqueles que se dispuseram a cooperar foram escolhidos, sendo uma amostra intencional.

Do total de entrevistados, três eram do sexo masculino e dois do sexo feminino. As idades dos homens variaram entre 41 (quarenta e um) e 35 (trinta e cinco) anos. Já as mulheres apresentaram idades iguais: 36 (trinta e seis) anos. Esses dados demonstram que o grupo investigado foi representado todo por adultos, o que implica em um grau maior de maturidade do mesmo.

Quando analisamos a profissão dos entrevistados percebemos que três são professores formados em Educação Física, sendo um surfista profissional a outra uma cirurgiã dentista. 

Perceptivelmente, a freqüência nas práticas esportivas dos entrevistados independe da carga horária exercida no trabalho. Quatro dos entrevistados exercitam-se de segunda a sexta-feira. Aos fins de semana, esse tempo aumenta pela possibilidade do não-trabalho, fornecendo-lhes mais tempo livre à realização dessas práticas. Podemos ver que a adesão à prática não só se deu por ter em uma carreira ligada à atividades esportivas, mas, por todos buscarem atividades ligadas ao lazer. 

Todos trabalham em torno de três a oito horas por dia. No aspecto tempo livre para o lazer por semana, três dos cincos entrevistados utilizam os sábados e domingos para o lazer, e quatro usam horários predeterminados durante a semana.

Identificando que eles não apresentam dificuldades em realizar essas práticas, e que o acesso ao lazer é facilitado, estando organizadas nos horários livres do trabalho. 

A descoberta da natureza como lazer vem associada pelos entrevistados a diferentes possibilidades de vivência na natureza: durante a infância em fazendas e sítios; indo a praia, açudes e rios; durante passeios na mata, e ao ar livre; viagens com familiares ou amigos a áreas naturais; em passeios onde os entrevistados buscam áreas verdes e atividades esportivas junto à natureza como pedalar, mergulhar, escalar, entre outras. Alguns apontam que por morarem em cidades grandes sentiram-se motivados e despertaram para a possibilidade do lazer na natureza. 

Podemos constatar, portanto, que a aproximação com a natureza desde a infância como lazer está associada ao convívio com o meio ambiente, sendo fatores imprescindíveis para a manutenção e continuidade das práticas de lazer quando adultos, incorporando um estilo de vida mais ecológico.

 Segundo Schwartz (2002), estilo de vida é a maneira pela qual pessoas ou grupos se comportam e fazem suas opções nas vivências do mundo. O conjunto simbólico a que se denomina estilo de vida é pautado por elementos, como a livre escolha ou o significado pessoal ou particular de determinado grupo. 

Com relação as práticas corporais praticadas atualmente pelos entrevistados, foi constatado a freqüência diária de atividades corporais, retratando o interesse pessoal em desenvolvê-las em ambientes naturais. Todos os entrevistados, atualmente, praticam atividades na praia, sendo a mais freqüente, a caminhada. Eles  praticam também, pelo menos duas atividades desportivas, entre elas estão: o ciclismo, a natação, o rapel, a corrida de aventura, trekking, remo, surf, mergulho e escalada.

Nesse sentido, as experiências oferecidas pelas atividades vivenciadas diretamente em contato com a natureza apresentam-se como mais um aspecto positivo oferecido pelas práticas corporais na natureza.

Questionados sobre o que representa o convívio com a natureza, os sujeitos  relataram: “aprender a viver”, “renovação”, “lazer”, “qualidade da vida”, “saúde”, “integração”, “anti estressivo”, “desopilar”. Percebemos, nas falas dos entrevistados, que eles se remetem a elementos que fazem parte da busca cotidiana do homem participante da sociedade moderna.

O E1 relatou que, para ele, representa “aprender a viver” e Aveline (1999) afirma que a natureza dá tantas lições de sabedoria quantas formos capazes de aprender. Percebe-se que não é preciso que árvores, pássaros, mar, e todos os outros elementos da natureza digam verbalmente o que possamos aprender com eles, está tudo escrito, implicitamente, nos vários aspectos desta paisagem.

O E3 fala que quando temos um contato com a natureza, usufruímos dela, sendo assim, só recebemos coisas boas, e relata
Você vai pro mar, você se banha, você mergulha, você só tira coisas boas da natureza. E continua: a relação é essa de um contato que você tem muito mais a receber do que a dar. O que você pode dar é preservando o meio ambiente que você vive, mas você não tem como agradar o mar... então você recebe muito da natureza.
Analisando a fala do E3, entendemos que não é a natureza que está a nosso serviço, mas nós que estamos a serviço dela.

Para os pesquisados esse convívio com a natureza no momento de lazer, significa sentir o corpo, sentir a natureza, sentir o real, não transmitido por imagens, mas vivenciando o momento ali, junto à natureza, profundamente.

Ao serem questionados sobre o que o lazer na natureza ensina para eles, podemos dizer que foram unânimes, ao citar a palavra “respeito”. Ensina, também, a “ser calmo”, “a meditar”, “a refletir”, “ser consciente”, “a conviver harmonicamente“, “a se relacionar com outro, com a sociedade” e ”aprender a viver”.

Diante disso, surge um olhar para novas necessidades as quais o homem busca através das formas de convívio, permitindo uma melhor maneira de viver, de forma mais humana. Os relatos são de pessoas que, positivamente, vivem bem em contato com a natureza e que o que ela ensina faz com que elas vivam de maneira consciente, no qual o relacionar-se com o outro seja de forma harmônica. 

E1 relata
Me ensina a lidar nas minhas necessidades, com as minhas limitações e as minhas potencialidades. Porque quando eu respondo que estar com a natureza é aprender a viver, eu consigo enxergar que nesse contato que eu tenho com a natureza, estando só ou acompanhado, eu consigo apreender o que existe de lição para que eu possa aprender a viver[...].
Percebe-se nessa fala que a apreensão é de ensinamentos que a natureza lhe proporciona. Nesse contexto, esse entrevistado ultrapassa o fato de estar na natureza para o lazer, pelo bem estar, mas ele busca muito mais, ele quer transcender não se limitando apenas ao ver e tocar, mas, profundamente, ultrapassando esses elementos, chegando ao sentir intimamente.

Marinho (2001) apresenta que as intensas manifestações corporais nessas práticas permitem que as experiências na relação corpo-natureza expressem uma tentativa de reconhecimento do meio ambiente e dos parceiros envolvidos, expressando, ainda, “um reconhecimento dos seres humanos enquanto parte desse meio” (p.150).

O retorno às atividades diárias nem sempre é tão prazeroso quanto ligadas as atividades na natureza, já que o meio ambiente possibilita maiores sensações, sentimentos e emoções prazerosas. 

Desta forma, essa interação entre o cotidiano e os momentos de lazer no meio natural, faz com que os praticantes vivam com esses dois momentos no decorrer da sua vida. Desta forma, essa relação aponta para uma valorização da natureza pelos visitantes, levando os sentimentos, sensações, experiências vividas na mata, no mar, correndo na praia, pedalando pelos interiores, para o seu dia-a-dia, como forma de crescimento e aprendizagem educacional, emocional, social, cultural e ecológica.

Ao serem indagados sobre o que o convívio na natureza traz para sua vida diária, os entrevistados responderam: sabedoria, tranqüilidade e calma, humanização, qualidade de vida, saúde e bem estar, vitalização e integração. Dessa maneira, reforçamos que o contato na natureza é um momento de lazer e de prazer. A troca que acontece entre o homem e a natureza apresenta-se nos relatos dos entrevistados, sendo comum a todos as sensações de “viver bem” com a natureza e com as pessoas que os cercam.

E1 relata que com certeza essa convivência traz sabedoria calma e tranqüilidade para ele, e continua:
Pra que? Para que eu possa conviver em harmonia comigo mesmo e com que me rodeia, seja família, seja sociedade, seja fatores internos e externos que acontece durante o dia-a-dia. Então eu me sinto tranqüilo, eu me sinto centrado, é... de forma que eu possa passar essa informação pra você agora. Porque se eu não tivesse essa experiência anterior, de convivência com a natureza, sinceramente eu não estaria tão tranqüilo, tão seguro para falar com você sobre essa minha convivência.
Esse dado destaca a importância do contato com a natureza para o E1, pois ele afirma que devido a essa vivência na e com a natureza, ele se sente vivente deste meio, não como um ser que curte a natureza, faz movimento a favor da sua preservação e vai embora. 

Para o E3:
Esse convívio é tão prazeroso, que a vontade que eu tenho é de levar as pessoas que eu gosto junto pra esse convívio. Então, eu tô sempre levando meus amigos e as pessoas que eu gosto nesse ambiente (...) que é junto da natureza. Eu agradeço a Deus por isso, por ter criado a natureza tão bonita, e eu viver fazendo parte dela.
A reação do E3, normalmente, se verifica nas pessoas que estão ligadas a natureza intensamente, o de mostrar o que seus olhos vêem, o que seu corpo sente, essa sensação de gostar de viver na natureza, esse sentimento de amizade que o envolve. Para ele a natureza é a sua vida, então, quem o cerca, deve perceber-se também integrante da sua vida, integrante da natureza.

As experiências de convívio na natureza, significa para o E5, “energia saudável pra luta”. Nesse sentido, corrobora a importância da natureza na vida do homem. Pelo que foi registrado na fala de E5, “entre quatro paredes” não se consegue recarregar as energias, vitalizar-se. Mas, ao entrar em contato com a natureza, ele fala que se sente oxigenado, integrado, e isso é o que impulsiona a vida dele. 

Ainda descreve que essa vitalização reflete o estado psicológico, sendo transmitido para seu convívio familiar e com os seus alunos. Com isso, ele destaca a busca por saúde, por qualidade de vida num contexto mais amplo, sendo esse convívio com a natureza um elemento vital.

Nesse sentido propomos praticas corporais no meio natural em que ao mesmo tempo em que o ser se beneficie da natureza, busque também preservá-la. Krebs (2002, p. 23) afirma que “isso só será possível se, na tentativa de preservamos a natureza, não condenemos o homem a viver fora dela”.

Por fim, devemos investir na reciprocidade das relações interpessoais, da natureza e da afetividade, construindo assim uma melhor maneira de efetivar a sua existência para poder ter uma qualidade de vida.

Conclusões
Das análises e evidências podemos destacar que a procura do homem por ambientes naturais proporciona uma reflexão de seus valores pessoais e sociais, o colocando mais uma vez como centro das atenções, agora, em um contexto diferente. A natureza oportuniza o retorno do homem as suas origens e traduz a sua explícita necessidade de recuperação. Recuperação com a respiração do verde, abrindo os poros para uma renovação corporal e espiritual.

A busca pela natureza, desde cedo, faz com que o homem descubra uma forma de lazer, possibilitando experiências que são cultivadas ao longo da sua vida. Podemos concluir, portanto, que a aproximação com a natureza desde a infância como lazer estão associados ao convívio com o meio ambiente, sendo fatores imprescindíveis para a manutenção e continuidade das práticas de lazer quando adultos, incorporando um estilo de vida mais ecológico.

O conviver nos espaços urbano é bastante diferente do conviver no meio natural, e isso não é só devido às estruturas físicas de ambos os espaços, mas pelas sensações que cada um transmite. Sendo assim, sabe-se que o homem vem, cada vez mais, buscando lugares onde ele possa sentir o ar mais puro, rodeado pelo verde da floresta, escutando apenas pássaros e vento no mover das folhas.

Nesse momento o homem sente transcender o viver cotidiano, no qual sua sensibilidade fica mais aguçada, permitindo-lhe o sentir do corpo, um olhar mais cuidadoso, mais consciente para suas ações. Temas como preservação, proteção, amizade surgiram nesse âmbito de convívio com a natureza, levando-o à uma vida plena, de integração, sensibilização e respeito, consigo e com a natureza.

As práticas corporais na natureza aparecem como proposta de manifestar esses sentidos, no período em que o homem é tomado por um imerso vazio e se vê envolvido por tecnologia, violências, diminuindo-lhe a condição de ator e de autor de sua própria vida.

Para esses praticantes esse convívio com a natureza no momento de lazer, significa sentir o corpo, sentir a natureza, sentir o real, não transmitido por imagens, mas vivenciado a cada momento ali, junto à natureza, profundamente. Portanto, os elementos vitais presentes na natureza são considerados decisivos para a qualidade e a plenitude da existência humana desses seres.

Ao mergulhar nesse universo do meio ambiente, o homem dá início a um processo do eu versus natureza, no qual ele procura vencê-la e conquistá-la de diversas formas. Ao perceber sua ousadia de chegar mais alto o ator passa a usar a natureza como parceira das suas aventuras, descobrindo o prazer de estar junto a ela, não ir contra ela, mas ir com ela. Com o contato cada vez mais intenso, o ser passa então ao eu-natureza onde é a fase de descobrir-se como ser pertencente a ela.

Nesse caminhar, constatamos que o homem ao ter esse contato com a natureza sente-se integrante dela, respeitando-a, e preservando-a, não só com o intuito de usufruir desse meio, mas sabendo que ele é dependente dela para sobreviver.

Nessa convivência com a natureza o homem traz para sua vida diária o respeito com os outros, a conscientização da proteção do meio ambiente e o saber que esse meio precisa permanecer vivo para as futuras gerações. Apreende com esse convívio os exemplos que a natureza demonstra de beleza, purificação e harmonização, estendendo esses ensinamentos para sua vida em família, com os amigos e comunidade.

Portanto, essa interação entre o cotidiano e os momentos de lazer no meio natural, é sentida e trazida por esses praticantes para o decorrer de suas vidas, levando sentimentos, sensações, experiências vividas na mata, no mar, correndo na praia, pedalando pelos interiores, para o seu dia-a-dia, como forma de crescimento e aprendizagem educacional, emocional, social, cultural e ecológica. Abrem caminhos, portanto, para uma sensibilidade maior do ser com o mundo e com as pessoas nas relações pessoais.

Um aspecto importante é a ação pedagógica da natureza na vida destes praticantes. Esse ambiente proporciona momento de reflexão, de respeito, de liberdade, de cooperação, entre outros, que leva ao ser uma aprendizagem mais humana, de reconhecer o outro e a si mesmo como parte integrante de todo esse universo. Dessa forma, o homem conscientiza-se do seu papel perante a natureza e passa a ensinar aos que estão visando-a apenas como um novo meio a vivenciar.

A vivência na natureza para esses praticantes não se limita, portanto, apenas a uma prática de lazer; é algo mais; é a vivência de uma dimensão pedagógica oriunda desse convívio, podendo surgir daí, indicadores de um novo modelo de educação.
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